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ENGENHEIROS ROOOVIAR10S 'E ENGENHEIROS FERROVIÁRIOS 
(Cursos de pós-graduação patrocinados pela CAPES) 

NO salão nobre da Escola Nacional de Engenharia, a 26 dês te mês, 
teve lugar a solenidade de gr aduação de 117 noVOS especialistas de nível 
superior - 71 em Engenharia Rodoviária e 46 em Engenharia F erro
viária _ concluintes dos cursos de pós-graduação ali r ealizados sob o 

patrocínio da CAPES . 

A c.erimônia foi presidida pelo 
Reitor da Unive.rsidade do Brasil, 
Prof. Pedro Calmon, e contou a pre
sença dos repr.esentantes do Minis
tro da Viação e da E ducação e Cul
tura, além de dirigentes de institui
ções públicas e particulares e figu
ras de destaque de nossos círculos 
educacionais, entre os quais os Drs. 
Jair R êgo de Oliveira, Diretor da 
Estrada de F erro Central do Bra
sil; Rufino de Almeida Pizarro, Di
retor' da E.N.E . ; e os profs . Cesar 
Cantanhede, A lmir M a.ciel, Hércules 
Flor,ence, Homero Pinto Caputo e 

J erônimo Monteiro Filho, êste Dire

tor dos cursos. 

Ao compromisso dos novos gra
duandos, que marcou o início da ce
rimônia, seguiram-se os discursos, 
pelos engenheiros rodoviários, do Dr.. 
Francisco Gilson Filho, orador da 
turma, e do Dr. Homero Pinto Capu
to (pelo paraninfo, Dr. José Maria 
Carré, aus,ente do País ) , e, pelos en
genheiros ferroviários, dos Drs. Luís 
F elipe F er.reira da Paixão (orador) 
e Henrique HércuLes Florense (pa-

raninfo) . 

Aspecto 
parcial 

da Mesa 



Um dos 
diplomados 

discursa 
em nome 

de sua turma 

Os novos especialistas 

Engenheiros Rodoviários - Joc"ío 
Cruz do Couto, Tildomiro Ferreira 
Vilaça, Ne.emias Palatn;k, Jair Fer
reira da Sil7Ja, Luís Fernando de 
Moura, Galba Gouveia Pôrto, Flávio 
Wenceslau F er1-eira Gasparri, Hélio 
E stelita Pinheiro, Belmú'o Dias de 
Siqueira, José de Matos Pitombo, 
João Teodoro Pereira de Melo Neto, 
Antônio Ma1'celo de Araújo Salgado, 
João Manue-l Madruga, Ramiro Ri
beiro Júnior, Antônio José Alves 
Pamplona, E smeralda Cristina Ne
ves, Homero Gonçal7les , Ramos, J o
nas Machado Bastos, Sebasticio Can
tidio Drumond, Carlos Teófilo ,de 
Sousa e Melo, Má1-io A1'zua Alves 

Barbosa, Luís Ca7'los Coelho Rodri
gues Velho, Laura de Sousa Perei
ra, Alfredo Artur de Figu,siredo,' 
Anís),8 Francisco da Silva, Carlos 
Datz, Joberto Macédo Pimentel Fer
nando Vilain Heusi da Silva,' Hen
rique Alexis Ernesto Sana, Albe7'to 
Coelho Santa·.ta, José Davi Jerusa
linschy, José Webester da Rocha 
Gonçalves, Felix Vieira' de Alm,eida, 
Max Freiesleb'ln de Sousa, Eugênio 
Silveú'a de Macedo, Marco Túlio 
Prata ,dos Santos, Bento Gonçalves 
da Costa Franzen, Reginaldo Li
nha7'es, Jocio Batista de Freitas Mou
reio, Francwco Gilson Filho, Valmi 
Miranda Doile, Maurício Vilani Pi
mentel, Ivo Diniz da Silva, Artm' 
R ,epsold Júni07', Ja1'bas Alberto Di 

Flagrante 
do 

juramento 

Piero Novais, Albe7't Amand de Bar
reto Bottentuit, Raimundo Ferreira 
de Jesus, Enio Orne las Barroca, José 
Carlos Coelho dos Santos, José So
lano Carneiro de Novais, Abel Pires 
dos Santos, Silma Ribeiro Guima
rães, Luís Augusto Bustamante d.e 
Carvalho, José de Barros Ramalho 
Ortigão Júnior, Paulo Carneiro da 
Cunha, SamÍ7' Haddad, Aluísio Be" 
larmino de Matos, Noé Gonçalves 
Ribeiro, Pedro Junqueira Ferraz, 
Carlos Duarte Monteiro, Paulo Mau
rício Guimarães Pereira, Válter José 
do Vale Correia, Mário Franco, A tí
lio Multedo, Paulo Fonseca de Cas
tro Saldanha, Oto Lima, Vítor Bi
tencourt dos Santos, Nélson Casemi
ro Kopersznski, Herb.ert Guimarães 
Canabarro Reichardt, Hélio Ferrei
ra Pereira, C.láudio Gonzaga Roland 
e Helmuth Gustavo Feitler, 

Engenheiros Ferroviários - Ari 
Marques Pinheiro, Armando Meton 
de Alencar Fialho, Antônio Joaquim 
Pires de Carvalho e Albuquerque 
Neto, Álva7'o de F7'ontin Werneck, 
Alfredo do Amaral Osório, Célio de 
Castilho Ribeiro, Carlos Pinheiro 
Schmidt, Ca7'los Lange de Lima, 

Detalhe 
do 

auditório 
e da Mesa 

Carlos Fred Spilimann, Camilo Soa
res de MO'ura N.eto, Eduardo da 
Silva Alves, Eduardo da Câmara Or
tegal Barbosa, Edilberto Bandeira 
Braga, Felix Rabstein, Fernando Lu
garinho, Francisco Inglês de Sousa, 
Geraldo de Magélia Ca17tpOS Girardi, 
Geraldo de Momis Matos, Gilion 
Mendes Lages, Gilson Fernandes 
Cruz, Goiá de Medeiros Trancoso, 
Hugo Soares Berford, Iberê Ribei7'o 
de Barros, Joana Dê-Deus F, de 
Carvalho, Jorge Nlmes da Silva 
Maia, Jorge de Abreu Schilling, Jo
sé Nicácio Garcia Filho, Jacinto Vi
lela Filho, João Maciel de Moura, 
José Joaquim M, de Castro Júnior, 
Leão Zaguri, Luís Ca1'los de Moura, 
Luís Felipe F . . da Paixâo, Léo F.lo
riano de Medeiros, Má7'Ío José Fer
reira P,w,to , Milward, Manuel Alves 
de Araújo Lúna, Milton Pereira de 
Macedo, Nélson Gonçalves Damásio, 
Nilton Neves Lopes Lima, Otávio 
Azevedo de SO'usa, Rob.erto Faria 
Costa, Severino de Sousa Barbosa, 
Tarcílio Resende de Andrade, Ubi
rajara Ribeiro Oliveira, Willian 
Paulo Maciel e Wair Augusto Ri
beiro Be,raldo, 



Outro detalhe do auditório 

Dados sôbre os cursos 

Iniciadas em princípio de maio de 
1954, as aulas programadas para os 
cursos foram regularmente ministra
das, até janeiro dêste ano, regis
trando-se, no total, mais de 220 ho
ras de atividades letivas, em cada 
curso, abrangendo quase 180 aulas 
dJ ,exposição, além de cêr.ca de. vinte 
horas de ,estágios e alguns dias de 

excursão, quatro provas escritas e 
relatórios sôbre o aprendizado prá
tico. 

A freqüência foi de caráter ob?"i_ 
gatório, sendo exigido o mínimo de 
três quartos de prese.nças e de rea
lização de pro',·as. Quanto a estas, 
foi .estipulada, para a aprovação, 
nota média igual a sete. 
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UMA COMISSÃO CONSTITUíDA POR · RÊPRESENTANTES DE 
VÁRIOS MINISTÉRIOS ATRIBUI À SOCIEDADE O DEVER DÉ 

AUXILIAR A EDUCAÇÃO CIENTíFICA 

Um relatório parcial da Comis
são Ministerial encarregada de es
tudar os meios de preparar cien
tistas e engenheiros em maior 
número e de maneira mais eficien
te, atribui a principal responsabi
lidade de tal tarefa aos grupos não 
governamentais, como as organiza: 
ções educacionais e profissionais, 
as fundações, a indústria e o tra
balho. O govêrno agiria somente 
como estimulador e coordenador. 

Comenta-se o fato de haver a 
Comissão decidido submeter o rela
tório a uma prova, observando as 
reações oficiais que despertaria 
numa re'união de todo o ministério, 
antes de considerá-lo definitivo e 
torná·lo público. 

Um dos objetivos da citada pro
va seria fornecer diretrizes para 
uma recomendação a ser feita pelo 
Presidente da República no sentido 
de organizar-se uma comi,ssão na
cional para encarregar-se do IPro
blema da preparação de engenhei
ros e cientistas. Os membros dessa 
comissão seriam escolhidos nas or
ganizações particulares, de manei
ra a ficar o grupo CP!1stituido por 
simples cidadãos e não por ele
mentos do govêrno. 

Outro fator ·que vem retardando 
a publicação dó- relatório final da 
Comissão é a necessidade 'de dado's 
mais completos · sôbre às disponibi
lidades ofioiais e particulares rela
tivas· a ' bôlsas de e-studo. 

o relatório a ser apresentado não 
recomenda, entretanto, um progra
ma federal de bôlsas de estudo, 
mas sim um estímulo ao incremen
to das bôlsas oriundas de outras 
fontes. Nos últimos anos as isen
ções sôbre o iffiiPosto de renda de
correntes de doações dos contri
buintes para fins educativos têm 
incentivado sensivelmente essa fon
te de auxílio, a qual, no parecer da 
Comissão, pode ser ainda mais de
senvolvida. O Departamento de 
Saúde, Educação e Bem Estar está 
procurando obter estatísticas mais 
precisas sôbre o assunto. 

Na opinião da Comissão .a falta 
de recursos financeiros para a for
mação dos estudantes é, por vêzes, 
demasiado realçada, quando maior 
atenção se deveria dar à motivação 
que leva o estudante à escolha de 
sua carreira ,e à melhoria da qua
lidade do ensino secundário. 

O que a Comissão propõe não é, 
assim, um programa de emergên
cia, que possivelmente suprirá as 
necessidades da defesa nacional, 
acarretando, entretanto, dificulda
des lPara o~tros campos de econo
mia, mas sim um programa a longo 
têrmo, capaz de atingir o sistema 
educacional do -pais ao nivel de sua 
escola secundária. 

Um problemá complexo torna-se 
aindà mais dificil quando faltam 
dados ao mé'smó pertinentes. Acre: 
dita-se, por exemplo; qu'e há fa:lta 
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de cienti,stas e engenheiros e os 
anúncios de oferta de emprêgo o 
demonstram claramente. 

• Há, contudo, amp.la divergência 
sobre a extensão dessa falta. Al
guns observadores acreditam que 
as corporações competindo àrdua. 
n:en~e no recrutamento de pessoal 
tecmco, estão com efeito pr,ejudi. 
cando·se mutuamente, sem ipro
curar atingir as causas do pro
blema. 

Não há também acôrdo sôbre o 
número suplementar de cientistas 
e engenheiros que serão necessá
rios dentro de cinco ou de quinze 
anos. Indaga-se quais as obrigações 
caso existam, que o govêrno e ~ 
iniciativa privada deveriam assu
mir no caso de se criar um excesso 
de profissionai.g daquele tipo. 

No planejamento de qualquer 
programa que envolva desenvolvi
mento a longo têrmo, dever-se-á 
tomar na devida consideração os 
motivos pelos quais mais da me- 
tade dos estudantes graduados nos 
c~rsos de nível secundário e per
feitamente qualificados para a 
Universidade, nela não ingressam. 
O problema dêsses jovens sàmente 

em parte reveste um aspecto de 
caráter econômico. Se a ciência que 
l~es é élIpresentada lhes parece 
pouco atraente, parte do problema, _ 
portanto, consistirá em dar à ciên
cia um novo aspecto, POSsivelmente 
obtido através de melhoramentos 
no ensino científico de nível se
cundário. -

A National Science Foundation 
já está empenhada num programa 
que visa encontrar as motivações 
vocacionais relativas a cada car
reira e as causas da falta dessa 
motivação observada entre os es
tudantes graduados nos cursos se
cundários. 

De acôrdo Com as recomenda
ções da Comissão Ministerial, a 
Fundação atuaria como órgão de 
ligação entre a projetada comissão 
de cidadãos e os vários órgãos fe
derais relacionados com o proble
ma. Entre êstes se incluem o De
partamento de Defesa, o Serviço 
de Mobilização da Defesa, o Depar
tamento do Trabalho, ' o Departa
mento do Comércio e o Dep'arta
mento de Saúde, Educação e Bem 
Estar. (Washington - 6 de dezem
bro - J oseph Loftus _ EspeCial 
para o «New York Times»). 

ALTERADA A REGULAMENTAÇÃO DA LEI DE EQUIVALÊNCIA 
DO ENSINO DE GRAU MÉDIO 

Em 29 de dezembro último foi 
assinado pelo Presidente da Repú
b~ica o Decreto nO 36.681, alterando 
diSpositivo do Decreto 34.330, de 21 
d: outubro de 1953 (Regulamenta
çao da Lei de equivalência do en-

sino de grau médio _ pUblicada 
pelo Boletim Informativo da CA
PES, em novembro de 1954). A 
seguir, os têrmos dessa alteração : 

Art. 1° - As alínea·s a e d do ar
tigo 5° do Decreto nO 34.330, de 21 
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de outubro de 1953, passam a ter 
a seguinte redação : ' 

«a. - aos cursos de Faculdade de 
Ciências Econômicas, aos de Facul
dade de Direito, aos de Geografia 
e História, Ciências Sociais e J OI'
nalismo, de Faculdade de Filosofia, 
e aos cursos de Faculdade de So
ciologia e Política, os candidatos 
que houverem concluído os curso~ 
técnicos de ensino comercial, com 
duração mínima de três anos; 

d - aos cursos de Direito, aos de 
Pedagogia, Letras Néo-Latinas, Le
tras Anglo-Germânicas, Letras Clás-

sicas, Geografia e História e Ciên
cias Sociais, de Faculdade de Filo
sofia, aos cursos de Música e aos 
de Faculdade de Sociologia e Polí
tica, os candidatos que houverem 
concluído o segundo ciclo do curso 
normal de acôrdo com os arts. 8° 
e 9° do Decreto-lei n" 8.530, de 2 
de janeiro de 1946, ou de nível 
idêntico pela legislação dos Esta
dos e do Distrito Federal». 

Art. 2° - ~ste decreto entrará 
em vigor na data de sua publica
ção, revogadas as disposições em 
contrário. 

BÔLSAS DE ESTUDO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

Destinada·s a estudiosos do cam
po da anatomia, estão sendo ofe
recidas pela Faculdade de Medici
na da Universidade de São Paulo, 
para 1955, cinco bôlsas de estudo 
ipara estágio, nesse Estado, poden
do a elas candidatar-se auxiliares 
de ensino de Cadeiras de Anatomia 
de Faculdades de Medicina, oficiais 
ou reconhecidas, sendo de 35 anos 
a idade limite exigida. 

Os interessados, que deverão en
viar seu currículo ao Departamen
to de Anatomia da Faculdade de 
Medicina de São Paulo, bem como, 
em separado, indicação de even-

tuais trabalhos publicados, poderão 
inscrever-se até 15 de março do 
ano em curso. 

Se aceitos, estagiarão durante, 
no mínimo, um ano, podendo êsse 
período ser dilatado, preferente
mente, para 2 a 3 anos, em regime. 
de tempo integral. O auxilio men
sal a ,ser concedido aos estagiários 
será de Cr$ 8.000,00 (oito mil cru
zeiros) , para os solteiros e de 
Cr$ 12.500,00 (doze mil e quinhen
tos cruzeiros) , para os casados, 
além das despesas referentes à 
viagem dos candidatos. 

o curso de especialização em Anatomia iniciado, em agõsto 
último, na Faculdade de Medicina da UniveI'lSidade do Recife, 
foi confiado ao Prof. Paulo Conto, ~tedrático da Universidade 
de Bolonha e Docente Livre da. Universidade de Roma. 
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.' CURSO DE " TÉCNICA 
(íOpor.tuna iniciativa do 1: 

. e de Pesquisas 

. , o Instituto Brasileiro de Desen
volvimento e de Pesquisas Hospi
talares, de São Paulo, progr;imou 
para êste ano, na crupital bandeio 
rante, a realização de um Curso de 
Técnica Asséptica e de Esteriliza. 
ção, curso êsse que, pela atualida
de e importância da matéria nêle 
programada, interessará de perto 
a médicos, enfermeiros, farmacêu
ticos, laboratoristas, dentistas, 
adminis.tradores de hospital, enge
nheiros, técnicos hospitalares, es
tudantes universitários, industriais 
e demais pessoas diretamente em
penhadas na prevenção de infec
ções. 

Março - Inauguração da expusr-
ção de /produtos de esterilização e 
de desinfecção, e, como primeiro 
tema do programa, Desenvolvimen_ 
to do conceito de assepsia: histó-
rico; evolução; importância do 
tratamento asséptico das feridas 
(Prof. Dr. Carlos da Silva Lacaz 

- dia 1) ; Micróbios: proliferação' 
órgãos de resistência; esterilização; 
valor das provas de esterilIdade, 
etc_ (Prof. Carlo.s _da Silva Lacaz 
- dia 3); Desinfecção da pele
tip~s de escôvas; bactérias da pele; 
efeItos desinfectantes do álcool, sô
bre a pele; deSinfecção de mãos 
contaminadas; deSinfecção do cam
po operatório; desinfecção de /pele 
sensível a sabão; deSinfecção de 
feridas; os detergentGs mais efi
cientes, etc. (Prof. Joaquim Vieira 
Filho - dia 3 março); Esteriliza.
ção por calor sêco - seu emprêgo; 
ação microbicida; tempo e tempe
ratura de esterilização; limitações, 
etc. (Prof. Otávio A. Germek _ dia 
8) ; Oestruição física de bactérias 
- teoria de sua destruição; ação 
dos raios solares, da eletricidade, 
dos Raios X, do frio, do calor re
sistência térmica, flambagem; 'pro
teção oferecida pelo óleo, etc. 
(Prof. Aristóteles Orsini - dia 8); 
Desinfecção por água. fervente _ 
efeito bactericida; ação dos álcalis; 
ponto de ebulição; exposição ne
cessária; instrumentós cortantes; 
limitações; efeitos sôbre luvas; 

Ao promover o referido curso 
cujo inicio está previsto /para mar: 
ço próximo, procura a Seção de 
Ensino e Divulgação do Instituto 
tornar conhecidos, entre nós, os 
mais modernos principios de este
rilização e de desinfecção, assunto 
qUe atualmente deixou o campo 
das suposições, das tentativas e do 
empirismo para se tornar matéria 
rigorosamente científica, tratada 
com eficiência, segurança e pre
cisão. 

o Programa 

o programa organiz~do para o 
curso, que vai de março a maio 
dêste ano, tem a seguinte consti
tUição: 

8-

E -DE ESTERllIZACÃO 
ileiro ' de Desenvolvimento 

res -I.P_H.) 

contammação dos esterilizadores, 
etc. (Prof. Madre Maria Domenica 
~ dia 10) ; Esterilização por vapor 
e uso de autoclaves - detalhes de 
autoclavés; construção de esterili
zadores; tÍIPos; caldeiras; vapor sa
turado e super-aquecido; efeitos do 
ar dentro das autoclav,es; conden
sação; libertação de energia; indi
cadores de esterilidade; técnica de 
esterilização, etc. - registradores 
elétricos; uso de tambores metá
licos; de pacotes protegidos; de sa
cos de papel permeável; provas de 
esterilização; causas da umidade 
em pacotes, da queima de tecidos, 
da destruição de luvas, etc. (Prof. 
Eng. Jarbas Karman - dias 10 e 
15) ; Desinfecção qllÍl1li.<!a - de am
polas; de escôvas; de móveis; de 
agulhas para injeção; de instru
mentos cortantes; de instrumentos 
empregados em oftalmologia e 
urologia; com. formol, compostos 
de álcool isoprOipilico, cálcio, iodo, 
solução de Zefiram, grupo mercu
rial, grupo fenol, sais quaternários 
de amônias, soluções de hipoclori
tos de sódio; artigos de borracha e 
fios para sutura; limitações, etc. 
(Prof. Carlos Henrique Roberto 
Liberalli - dia 17) ; Esterilização 
de tecidos e de materiais secos -
ténica 'de preparação de pacotes; 
para laparotomia, campos cirúrgi
cos, campo para ,périneo; compres
saS e esponjas; panos ' de Emiku
licz; mâscâras para cirurgia e para 

.# 

moléstia·s contagiosas; carregamen
tos das autoclaves; armazenamento 
de material esterilizado; algodão 
para neuro-cirurgia, etc. (Profs_ 
Enfas. Eulina Bastos e Filomena 
Chiarello Spera - dias 17 e 22) ; 
Esterilização. de instrumentos -

, cuidados ' com instrumentos; lim
peza; marcação; corrosão pelo ar; 
ação de agentes quImicos; meca
nísmo eletroquImico de corrosão; 
corrosão de instrumentos de aço 
inoxidável; ' proteção com dietileno
glicol; técnica para esterilização de 
instrumentos; esterilização pré-Oipe
ratória; esterilização de emergên
c~a; esterilização terminal de ins
trumentos; lavador e esterilizador 
de instrumentos; esterilização de 
instrumentos cortantes; instrumen
tos oftalmológicos; desinfecção de 
instrumentos odontológicos; cromo 
nos instrumentos; instrumentos de 
alumínio e cádmio; cuidados com 
agulhas de injeção; esterilização de 
vidros; cuidados com seringas; 
quebras, limpeza, corossão, etc. 
(Prof. Álvaro Dino de Almeida 
dia 24); TécniCá em «central de 
esterilização» e preparo de pacotes 
- vantagens da esterilização cen
tralizada; ventilação; pacotes for
neCidos; pessoal necessário; fUh: 
çõés, responsabilidade; padroniza
ção de 'pacotes; cuidados com lu
vas empregadas em cirurgia; técni
ca dê luvas sêca e úmida; prepara
ção de talco; ' composição, uso e 
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propriedade de plásticos em hos
pitai,s; preparação e esterilização 
de material de sutura; técnica de 
encerar fios de sêda; esterilização 
de ampolas ; esterilização de agu
lhas com fio; esterilização de es
côvas; preparo de pacotes com va
silhames, etc. (Prof. Enfa. Ana 
Rosa Tupinambá - dia 29) ; Des
truição quimica de bactérias - ação 
dos germicidas; sua concentração 
e letalidade; eficiência e limitações ; 
compostos de cloro, de álcool etíli
co, de álcool prQpílico; compostos 
sintéticos ; álcool como detergente ; 
detergentes para pratos, copos, 
agulhas de injeção, instrumentos 
para pele, etc. (Prof. Quintino Min
goja - dia 29) ; Contágio veiculftdo 
peilo ar - aerosóis em salas de 
operações; grupo glicol ; contrôle 
de pó; cuidado com pisos ; másca
ras ; sua ação filtrante e lavagem; 
radiações ultra-violetas; ação bac
tericida ; efeitos nocivos; limitações 
na esterilização de água, etc. (Prof. 
Dácio de Almeida Christóvão _ 
dia 31 ) ; Técnica asséptica em sala 
de operação - campos cirúrgicos ; 
campos para fraturas; laparoto
mias; mastectomia, tereoidectomia, 
para cirurgia perineal; arranjos 
dos instrumentos cortantes; esteri
lização de lâminas; uso de toalhas 
úmidas, de aventais, de turbantes ; 
arranjo da mesa de instrumentos; 
manuseio dos frascos com soluções 
esterilizadas; técnica de desinfec
ção da pele; calçamento de luvas 
pela técnica úmida, etc. (Prot. Má
rio Ramos de Oliveira - dias 31 
de março e 5 de abril). 

Abril - Assepsia, antissepsia e 
esterilização nas maternidades _ 
preparo do ambiente nas materni
dades; salas de parto, salas cirúr
gicas, salas de exames clínicos; 
berçários, secção de infectadas e 
isolamento, etc. - técnica assépti
ca e antisséptica ; principais in
fecções peculiares ao ciclo grávido
puerperal e ao período néo-natal; 
epidemias e sua profilaxia nas 
maternidades, etc. (dia 14 - Prof_ 
Edmundo Vasconcellos ) ; 

. Preparação de soluções parente
rais - distilador de água; agentes 
pirogênicos ; testes; limpeza de vi
dros; de filtros, equÍlpamentos, va
silhames, tubos de borracha, apa
rêlhos para soluções parenterais; 
preparação de pacotes de material 
intravenoso; limpeza de agulha; 
tubos plásticos ; esterilização; pre
paro de soluções; esterilização de 
pequenas quantidades de soluções ; 
preparação de s oluções de !pro caí
na, sulfato de morfina e arsenicais 
esterilização da água (dias 14 e 19 
- Prof. José Sylvio Simino) ; 

Técnica. asséptica em banco de 
sangue - seleção dos doadores; 
técnica de centrifugação; material 
necessário; técnicas para vácuo ; 
produção de plasma ; bomba para 
transfusão; provas de esterilidade; 
engarrafamento do plasma; tempo 
de preservação, armazenamento, 
etc. (dia 26 - Prof. Oswaldo Mel
loni) ; 

Técni.ca asséptica. em lactário -
técnica domiciliar e hospitalar ; es
terilização de utensílios; de fras
cos, de mamadeira; de bicos; este
rilização terminal; técnica de igual 

- 10 -

!pressão nas câmaras interna e ex
terna ; técnica de pressão reduzida 
na câmara interna; técnica de 
pressão ·só na câmara externa; 
vantagens; caramelização ; precipi
tação de proteínas; des truição de 
v itaminas; período de esterilização; 
técnica para esterilizaçã o de 1eite; 
de leite em pó; de Eledon; de ácido 
lático ; protetores de bico; sucos de 
frutas, etc. (dia 28 - Prof. Enfa. 
Heloísa Leite Martins ) ; 

Maio - Higienização do leite 
coleta ; primeira higienização; pro
vas iniciais; transporte; pasteuri
zação; Upos de pasteurização; dis
tribuição; cuidados gerais; valor 
higiênico e nutritivo do leite tra
tado (dia 3 - Prof. Yaro Ribeiro 
Gandra) ; 

Assepsia e antissepsia em mate
rial de anestesia - casos de con-' 
tágio ; ocorrências; desinfecção de 
máscaras, de cateteres, de ressus
citadores, etc. (dia 3 - Prof. AI. 
berto Caputo ) ; 

Assepsia e antiss.epsia noS' cura.
tivos - técnica dos curativos asép
ticos ; curativos cirúrgicos!,! derma
tológicos; infecções; incidências e 
causas; reações alérgicas aos an
tissépticos (dia 5 - Prof. Sebas
t ião de Almeida Prado Sampaio) ; 

Processos de ass€:psia emprega
dos em medicina militar de cam
panha - socorros de urgência; !pro
ba bilidade de infecção; meios de 
esterilização e de desinfecção; re
cur sos (dia 5 - Prof. Maj or José 
de Oliveira Ramos ) ; 

Desinfecção de água e esgõto 
métodos práticos de emprêgo cor
rente em hospitais e em situações 

de emergência. (dia 10 - Prof. J_ 
Martiniano de Azevedo Neto ) ; 

Contrôle de moléstias contagiosas 
_ classificação; fontes de contá
gio; precauções necessárias; técni
ca com equipamentos e suprimen
tos contaminados; técnicas empre
gadas em moléstias contagiosas; 
de intecção de bacias; esgotamento 
de água servida; comadres; desin
fecção de pratos; de roupa; desti
no do lixo e de restos de comida; 
uso de avental e máscaras; cuida
dos com radiações ultra-violeta, ,etc . 
(dia 10 - Prof. João Alves Meira) ; 

Métodos de esterilização empre
gados em um laboratório de vinls 
e rickettsias - princípios gerais de 
esterilização em laboratórios de vi
rus e rickettsias; infecções aciden
tais, de Ipesquisadores; o problema 
da infecção cruzada; cuidados es
peciais segundo os vários grupos 
em estudo; laboratório de ensino 
regular e especializado. (dia 12 -
Prof. Elias V. Lemos Monteiro ) ; 

Contrõles a serem recomendados 
em um biotério, sob o ponto de 
vista. de esterilização - contrôle de 
animais sãos e inoculados; cuida
dos gerais; esterilização dos vasi
lhames e gaiolas. (dia 12 - Prof. 
Alberto Carvalho da Silva) ; 

Manutenção e cuidados com os es
terilizadores - esterilizadores aque
cidos eletricamente ; purgadores de 
ar e de vapor condensado; regula
dores de vapor; regulagem de ma
nômetro; lubrificação de válvulas 
redutoras de pressão; válvulas de 
segurança; portas de auto claves, 
termômetros, etc. (dia 17 - Prof_ 
Jarbas Carman) ; 
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Métodos e esterilização emprega
dos contra f ungos - substâncias 
fungistáticas e fungiCidas; provas 
para sua v.erificação; contrôle da 
«bolorização»; profilaxia, fungos, 
anemofilos ou contaminantes_ (dia 
17 - Prof_ Floriano de Almeida ) ; 

Controle microbiOlógicO de pro
dutos farmacêuticos, de alimentos, 
de catgut e 8lCessórios cirúrgicos, 
em geral (gaze, algodão, etc.) _ 
provas utilizadas no «Instituto 
Adolfo Lutz» para con trôle micro
biológico de produtos farmacêuti
cos, visando à pesquisa de germes 
seróbios, anaeróbios e cogumelos; 
presença de bactérias e cogumelos 
em alimentos liquidos e sólidos' 
significado em saúde pública; pro: 
vas de esterilidade em catgut, gaze 
e algodão; medidas de profilaxia 
para evitar a contaminação do 
catgut pelo clostridium tetani. (dia 
19 - Prof_ Alberto BüIler Souto). 

de Técnica Asséptica e de Esterili
zação as seguintes indicações: 
Inscrições - as inscrições 'serão Ü: 

mitadas à c_apacidade do Auditório, 
tendo preferência os primeiros ins,
cri tos ; Registro e distribuição de 
programas - será feito, no dia 1 
de março, às 18 horas, no Instituto 
de Engenharia de São Paulo ~ via
duto D. Paulina, nO 80, 8° andar; 
Taxa de inscrição - será de Cr$ 
100,00 para os universitários e só
cios do I . P . H ., e de Cr$ 400 00 
para os demais; Certificados _ ; os 
alunos, com freqüência superior a 
70 %, será conferido certificado' 
Hotel - a reserva deverá ser feit~ 
dir,etamente pelo interessado. 

Outros dados sôbre o curso 

_ Além dos dados acima, são do 
mterêsse dos candidatos ao Curso 

Para outros detalhes, remessa 
de inscrição, cheque, vale postal, 
carta ou pedido de informações, di
rigir-se ao Dr. Jarbas Karman _ 
rua Xavier de Toledo, nO 210,' 40 
pavimento - conj. 44 - telefon.e 
36-3889 - São Paulo, ' S. P. 

CRIADA A UNIVERSIDADE DO CEARÁ 

VOTADA pelo Congresso Nacio
nal e sancionada pelo Presidente 
da R epública, é do seguinte teor a 
Lei 2.373, de 16 de dezembro úl
timo, que cria, com sede em F or 
taleza, a Universidade do Ceará: 

Art. 1<>- É criada a Universida
de do Ceará, com sede .em Fortale
Za, capital d-o Estado do ' Ceará é 

integrada no Ministério da Edu~a-

ção ' e CUltura - Diretoria do En
sino Superior. 

Parágrafo único - A Universida
de terá personalidade jurídica e 
gozará de' autonomia didática fi
nanceira, 'administrativa .e disdipli
nar, na forma da 'leI: . 

Art_ 20 - A - Universidaâe com
por-se-á dos seguintes estabeleci
mentos federais de ensino superior: 
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a - Faculdade de Dir,eito COe
creto-Iei nO 8.827, de 24 de janeiro 
de 1946) ; 

b - Faculdade de Farmácia e 
Odontologia (Lei n" 1.254, de 4 de 
dezembro de 1950); 

c - Escola de Agronomia (L.ei 
nO 1.055, de 16 de janeiro de 1950); 

d - Faculdade de Medicina do 
Ceará (Decreto n" 22.397, de 7 de 
março de 1951). 

Parágrafo único - A agregação 
de outro curso ou de outro esta
belecimento de ensino depende de 
parecer favorável do Conselho Uni
versitário e de deliberação do Go
vêrno, na forma da lei, e assim a 
desagregação. 

Art. 3° - O patrimônio da Uni
versidade será formado : 

a - pelos bens imóv.eis e móveis 
pertencentes ao Patrimônio da 
União e ora utilizados pelos esta
belecimentos referidos no artigo 
anterior e que lhe são transferidos 
por esta lei ; 

b - pelos bens e direitos que fo
rem adquiridos; 

c -Ipe.los legados e. doações legal
mente aceitos ; 

d - pelos saldos da receita pró
pria e dos recursos orçamentários 
que lhe forem destinados. 

Parágrafo único - A aplicação 
dêsses saldos depende de delibera
ção do Conselho Universitário e só 
o poderá ser em bens patrimoniais 
ou em equipamentos, instalações e 
pesquisas, vedada qualquer aliena
ção sem expressa autorização do 
Presidente da República. 

Art_ 4° - Os recursos para ma
nutenção e desenvolvimento dos 

serviços provirão das dotações or
çamentária·s que lhe forem atri
buídas !pela União: das rendas pa
trimoniais, das receitas .e taxas es
colares, retribuição e atividades re
muneradas de laboratórios, doa
ções, auxílios, subvenções e evell: 
tuais. 

Parágrafo único - A receita e 
a despesa da Universidade consta
rão de seu orçamento; e a com
provação dos gastos se fará nos 
têrmos da legislação vigente, obri
gados todos os depósitos em espé
cie no Banco do Brasil, cabendo ao 
reitor a movimentação das contas. 

Art. 5° - O Estatuto da Univer
sidade do Ceará, que obedecerá os 
moldes dos das Universidades fe
derais, com a variante regional, 
será baixado por decreto do Presi
dente da República dentro de 120 
(cento e vinte) dias, nos têrmos 
da Lei nO 20, de 10 de fevereiro de 
1947. 

Art. 6· - .É federalizada, indepen
dente do disposto no art. 17 da Lei 
n" 1.254, de 4 de dezembro de 1950, 
a Faculdade de Medicina do Ceará. 

Parágrafo único - São criados, 
no Quadro Permanente do Ministé
rio da Educação e Cultura - Fa
culdade de Medicina do Ceará -
37 cargos de professor catedrático. 

Art. 7° - Para execução do dis
posto nesta lei, são criados, no 
Quadro Permanente do Ministério 
da Educação e Cultura, um car go 
de reitor padrão CC-3 ; dua·s fun
ções gratificadas, sendo uma de 
secretário FG-5 e uma de chefe de 
portaria FG-7; ficando autorizado 
o P oder Executivo a abrir o cré-
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dito especial de Cr$ 864.800,00 (oi. 
tocentos e sessenta e quatro mil e 
oitocentos cruzeiros), assim discri
minado: a - Pessoal Permanente 
- Cr- 211.200,00; b - Pessoal Ex
tramunerãrio - Cr$ 300.000,00; Ma
terial - Cr$ 353.600,00. 

Parãgrafo único - As funções 
gratificadas poderão -ser exercidas 
por extranumerãrios. 

Art. 8· - Esta lei entrarã em 
vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições ,em con
trãrio. 

FACULDADE NACIONAL DE DIREITO DA U. B. 
(Cursos de aperfeiçoamento e especialização) 

Além dos cursos de doutorado, 
com duração de dois anos, cujas 
disciplinas podem ser estudadas 
isoladamente, como cursos de es
pecialização, foram programados, 
para 1955, na Faculdade Nacional 
de Direito da Universidade do Bra
sil, os seguintes cursos de pós-gra
duação: 

Curso de Fisolofia do Direito 
pelo Prof. Francisco Campos 
com a duração de um ano; 

Curso de Economia Pol.ítica 
Prof. Oscar d~ Cunha - Estudo 
dos problemas econômico-jurídicos 
da nossa época; 

Curso de História do Direito 
Público - Prof. P edro Calmon _ 
Apreciação da evolução do Direito 
Público relativamente à defesa e 
garantia das liberdades públicas; 

Curso de Direito Público Com
parado - Prof. Ferreira de Souza 
- Estudo do parlamentarismo e do 
presidencialismo; 

. C~ll'SO de Direito Público Espe
C1ahzado - Pro!. Lineu de Albu
~uerque Melo - Estudos especia
lizados sôbre Direito Público Aéreo· , 

Curso de Direito Administrativo 
- Prof. Rodrigues Vale - Proble-

mas atuais do Direito Adminis
trativo; 

Curso de Direito Processual Com
parado - Prof. Benjamim de Mo
rais Filho ' - Estudo comparativo 
de diversos problemas procesSuais; 

Curso de História do Direito Pri
vado - Prof. Gondim Neto - Es
tudo histórico dos principais ins
titutos e das principais legislações; 

Curso de Direito Privado Com
parado - Prof. Haroldo Valadão 
Estudo do divórcio ,e da separação 
de corpos nos diversos Estados 
americanos ; 

. C~so de Direito Romano Espe
Cializado - Prof. Matos Peixoto
Estudo da família no Direito Ro
mano; 

Curso de Direito Privado 'Espe. 
cializado - Prof. Arnoldo Medeiros 
da Fonseca - A responsabilidade 
civil no direito brasileiro - Estudo 
dos casos de responsabilidade civil 
fundada na culpa e das hipóte-ses 
em que prescinde dela e do dano 
ressarcivel ; 

Curso de Criminologia - Prof. 
Nuno Lisboa · (docente livre ) _ Es
tudos especializados sôbre a cri
minalidade e o delito; 
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Curso de História do Direito Pe
nai e da Ciência Penitenciária -
Prof. Hélio Tornaghi - Estudo das 
Escolas Penais ; 

Curso de Direito Penal Militar 
- Prof. Demósthenes Madureira de 
Pinho - Estudo especializado dos 
principais institutos; 

Curso de Direito Penal Compa· 
rado - Prof. Oscar Stevenson -
Estudo comparativo dos principais 
institutos; , 

Curso de Medicina Legal Penal 
- Prof. Hélio Gomes ~ Aprecia-

ção especializada de alguns dos 
principa~s problemas da Medicina 
Legal Penal. 

São, assim, dezesseis cursos de 
especialização, todos com a mesma 
duração de um ano, conferindo a 
Faculdade Nacional de Direito aos 
que os frequentarem ,e neles forem 
aprovados, um certificado de habi
litação. 

Quanto ao curso de doutorado, 
compreende o mesmo as -seguintes 
seções : Direito Público, Direito 
Privado e Direito Penal. 

NOTíCIAS DIVERSAS 

Reconhecimento de cursos 

O Presidente da República assi
nou decretos concedendo reconheci
mento aos cursos de Letras Clãs
sicas, Letras Néo-Latinas, Letras 
Anglo-Germânica-s, Filosofia e Geo
grafia e História, da Faculdade de 
Filosofia de Alagoas, mantida pela 
Sociedade Colégio Guido de Font
galland, com sede em Maceió; ao 
curso de Bacharelado, da Faculdade 
de Direito de Campinas, m antida 
pela Sociedade Campineira de Edu
cação, com sede em Campinas, Es
tado de São Paulo. 

Autorização para funcionamento 
de cursos 

Por decretos do Govêrno F,ederal, 
receberam autorização para funcio
namento os cursos de Filosofia, 
Geografia e História, Letras Clãs-

sicas, Letras Néo-Latinas e Letras 
Anglo·Germânicas, da Faculdade 
Catarinense de Filosofia, mantida 
pela Sociedade Faculdade Catari
nense de Filosofia, sediada em Flo
rianópolis, Estado de anta Cata· 
rina; os cursos de Letras Néo-Iati
nas, Letras Anglo-Germânicas, Pe
dagogia, Didática e Jornalismo, da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Santos, maÍltida pela So
ciedade Visconde de São LeOtpoldo, 
com sede em Santos, Estado de 
São Paulo. 

Cadastro de cientistas e técnicos 
brasileiros 

Deverã ser publicado, dentro em 
breve, um cadastro de cientistas e 
técnicos brasileiros. O trabalho está 
sendo preparado pelo Serviço de 
Documentação do Conselho Nacio
nal de Pesquisas. 
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Instituto Brasileiro da União Latina 

A criação do Instituto Brasileiro 
da União Latina foi objeto de uma 
reunião da Assistência Técnica da 
Educação e Cultura (ATEC) a 
qual foi presidida 'pelo Mini~tro 
Cândido Mota Filho. A referida 
reunião contou com a presença do 
Dr. Paulo Carneiro, da UNESCO, 
que apresentou um esbôço de pro. 
jeto, devendo a elaboração do pro
jeto definitivo ser processada por 
uma comissão constituída dos Drs. 
Pedro Calmon, Paulo Carneiro, 
Anísio Teixeira, Hélio Jaguaribe e 
Otávio Monteiro de Camargo. 

Posse do Prof. Carneiro Leão 

Presentes o Reitor da Universi
dade do Brasil, Prof. Pedro Cal
mon, o Presidente da Academia 
Brasileira d~ Letras, Dr. Rodrigo 
Otávio Filho, membros da Congre
gação da Faculdade, professôres e 
alunos, foi empossado, no dia 28 
dêste mês, no cargo de Diretor da 
Faculdade Nacional de Medicina da 
Universidade do Brasil, o Prof. An
tônio Carneiro L eão, reeleito [Jara 
êsse alto posto. 

Durante a cerimônia, falaram o 
Prof. J. Chistóvão Cardoso, em no
me da Congregagção, saudando o 
Diretor empossado e ressaltando
lhe as qualidades de grande mes
tre, administrador, colega e amigo; 
o Prof. Carneiro Leão, que fêz um 
breve relato das atividades da Fa
culdade Nacional dê Medicina e do 
seu crescimento durante sua admi
nistração; e, por último, o Prof. 
Redro Calmon, que, em brilhante 
improviso, congratulou-se com o 
Prof. Carneiro Leão, por sua recon
dução à direção da Faculdade, e com 
o corpo docente, pela excelente es
colha. 

Bôlsas de estudo da Alemanha 

Ao Govêrno brasileiro ofereceu 
o da República Federal da Alema
nha três bôlsas de estudo destina
d;;lS a brasileiros que desejem esta
giar naquele país, no ano letivo 
1955/ 56, cabendo a seleção dos can
didatos a uma comissão nacional. 

Além dessas, serão igualmente 
distribuídas outras bôlsas, por par
te do Serviço Alemão de Permuta 
Acadêmica e da Fundação Alexan
der von Humboldt. 

A CAPES rec.ebeu, o mês p. passado, 18 publicações sôbre Uni

versidades, sendo 11 norteamericanas, 9 italianas, 2 'inglesas e . 
2 francesas. 
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Publicações do Instituto 
de Matemática Pura e Aplicada 

Em face da grande aceitação e 
consequente procur_a dos trabalhos 
publicados pelo Instituto de Mate
mática Pura e Aplicada, ' como par
te de suas atividades científicas, o 
Diretor substituto dessa instituição, 
Prof. Nachbin, solicitou e obteve 
do Conselho Nacional de Pesqui
sas, a que está subordinado o Ins
t ituto, autorização para que aquê
les trÇlbalhos sejam, daqui por 
{liante, impressos e IpootOS à venda, 
de modo a torná-los acessíveis a 
um maior número de estudiosos da 
Matemática, notadamente os que 
ainda não mantêm relações diretas 
com o IMPA. 

Conselho de Medicina do Distrito 
Federal 

Realizou-se, êste mês, na sede 
{lo Sindicato dos Médicos do Rio 
de Janeiro, a cerimônia de posse 
do novo Conselho Regional de Me
dicina do Distrito Federal, recém
e leito para o triênio 1955/ 57. 

Presentes altas autoridades da 
administração pública e represen
tantes das Associaçõ.es Médicas, 
culturais e sindicais, foram empos
sados, naquela ocasião, os seguin
tes novos membros do Conselho: 
efetivos: Prof. Roberto Duque Es
trada; Prof. Spinosa Rothier Duar
te; Prof. Jorge Saldanha Bandeira 
de Mello ; Dr. Sylvio Lemgruber 
Sertã ; Dr. Ernani Fernandes 
Cunha; suplentes: Dr. Manoel 
Leite de Novaes Mello; Dr. Sylvio 
Frederico Brauner; Dr. Ivens Frei
tas de Souza; Dr. Hugo de Brito 
Firmeza; Dr. José Joaquim Pereira 
Júnior. 

Professôres de Enfermagem 

Na Escola de Enfermagem q:Ra
chel Haddock Lobo», do Distrito 
Federal, será realizado, com a du
ração de dois anos, uni curso de 
pós-graduação para formação de 
professôres de Enfermagem. O re
ferido curso, com a duração acima, 
será dividido em quatro períodos 
de quatro meses cada um. 

A Faculdade de. Higiene e Saúde Pública da UnivMsidade de 
São Paulo mantém atualmente os seguintes cursos: Educadores 
Sanitários; Normal de Saúde Pública para médicos ,' Normal de 

Saúde Pública para engenheiros; Nutricionistas ; Organização e 

Administração Hospitalar. 



· . 
A CAPES tem por fim a promo

~ão de medidas destinadas ao 
aperfei~oamento do ensino univer
sitório e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro
fissionais de nível superior do País. 


